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MP garante preservação
das lagoas do Stiep

Amélia Vieira

Uma trégua na longa dis
puta entre o mercado imobiliá
rio e os moradores da área do
Stiep vai garantir a sobrevivên
cia das lagoas dos Frades e
dos Urubus, além de presen
tear a comunidade com uma
nova área de lazer. Os manan
ciais são uma das poucas re
servas ecológicas em pleno
centro urbano de Salvador e

estavam em avançado proces
so de degradação, ameaçados
de completa d^truição por con
ta do avanço de construções e
da poluição. Ontem, o embate
foi superado com a intercessão
da Promotoria de Meio Ambien
te do Ministério Público, que
mediou um acordo entre as par
tes e garantiu uma parceria, in
cluindo o poder público, em prol
da preservação das lagoas.

Durante uma reunião rea
lizada na manhã de ontem,
na Promotoria Ambiental do
MP, no Jardim Bahiano, re
presentantes de construtoras
atuantes no entorno dos ma
nanciais acataram a suges
tão do promotor de Meio Am
biente, Luciano Rocha, e fir
maram uma parceria com a
Superintendência de Parques
e Jardins (SPJ). O
acordo prevê que as
empresas executarão
as obras previstas no
projeto de recupera
ção do espaço, en
quanto a SPJ coor
denará e supervisio
nará os trabalhos, vis
to que se trata de
uma área de preser
vação ambiental per
manente pertencen
te ao poder público.
O projeto é assina

do pelo arquiteto Luiz
Antunes Nery e prevê
a inclusão de trilhas

para passeio, pavimentação e
criação de espaço para cami
nhadas e prática de exercícios
físicos, área para leitura, área
de convivência com lanchone
tes, um módulo de segurança
e uma escola ambiental, onde
devem ser desenvolvidos tra
balhos de educação e cons
cientização ambiental.

"Nosso objetivo principal é
garantir a preservação daque
le ecossistema. Buscamos um
acordo que contemplasse a to
dos, porque não adiantava pas
sar dez anos lutando na Justi
ça, porque essa reserva natu
ral não iria sobreviver tanto tem
po ao processo de degradação
que vinha sofrendo", comentou
o promotor. A contenda, obser
va Wilson Bonin, presidente da
Associação de Moradores do
Stiep, se prolonga há aproxi
madamente uma década, mas
só começou a mudar os rumos
com a interferência do MP, a
partir de uma ação cmI pública
que os moradores deram en
trada há cerca dé dois anos.

As reservas ecológicas
situadas no centro

urbano da cidade serão

preservadas


